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Resumo
Introdução: A adoção do ensino remoto para a continuidade das aulas presenciais durante a pandemia de COVID-19 exigiu, 

de forma urgente, o desenvolvimento de competências digitais da comunidade acadêmica. Objetivo: analisar a competência 

digital de docentes da educação superior brasileira durante o período de adequação ao ensino remoto. Método: pesquisa de 

levantamento com 322 professores do ensino superior brasileiro. Um questionário foi aplicado para levantar a percepção dos 

professores acerca do ensino remoto, bem como avaliar sua competência digital.  Resultados:  as competências digitais que 

precisam ser melhor desenvolvidas são: adoção de estratégias de gestão da informação; desenvolvimento de ferramentas 

para avaliações online; uso de ferramentas para gamificação e a aprendizagem colaborativa. Discussão: o desenvolvimento 

dessas competências digitais auxilia na solução dos problemas com o ensino remoto. Docentes que costumam fazer cursos 

e trocar experiências são os que possuem um maior desenvolvimento das competências digitais analisadas. 
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Digital competence of higher education professors in the adequation of 
remote teaching

Abstract
Introduction: Adoption of remote teaching for the continuation of face-to-face classes during COVID-19 pandemic, urgently 

required the development of digital competences by academic community. Objective: analyze the digital competence 

of Brazilian higher education professors during the period of adaptation to remote teaching. Method: it is a survey with 

322 Brazilian higher education professors. A questionnaire was applied to raise the professors’ perception about remote 

teaching, as well as to assess their digital competence.  Results: digital competences that need to be better developed by 

professors are: adoption of information management strategies; development of tools for online assessments; and use of 

tools to promote gamification and collaborative learning. Discussion: the development of these digital competences helps 

in solving the problems with remote teaching. Professors who usually take courses and exchange experiences are the ones 

with a greater development of the analyzed digital skills.
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-Jaureguialde, Sánchez-Romero, & Pérez-Sánchez, 
2021). Diante disso, após a autorização do ensino 
remoto emergencial, as IES se mobilizaram em 
ajustar seus recursos tecnológicos e promover 
treinamento adequado aos docentes e alunos. 

É importante destacar que, além das dificuldades 
mencionadas, existem outras que promoveram a 
adoção tardia da implantação do ensino remoto em 
algumas IES. Dentre elas, destacam-se a dificuldade 
de acesso à tecnologia, a falta de equidade devido 
a desigualdades regionais, e a falta de infraestrutu-
ra adequada. No entanto, o foco desta pesquisa é a 
competência digital dos docentes, uma vez que a 
pandemia destacou ainda mais sua importância na 
implementação de práticas de aprendizagem apri-
moradas por tecnologia em todos os níveis de edu-
cação (Sillat, Tammets, & Laanpere, 2021).

Dentre as competências básicas que todo cida-
dão deveria ter para a aprendizagem permanen-
te, encontra-se a competência digital (Comissão 
Europeia, 2006). Ela é considerada um direito 
humano e seu conceito vai além da competên-
cia técnica relacionada à tecnologia, assumindo 
que inclua áreas como: gestão da informação; 
colaboração; capacidade de se comunicar e com-
partilhar informações; criação de conteúdo e co-
nhecimento; ética e responsabilidade; avaliação 
e solução de problemas; e, finalmente, a com-
petência técnica (Ferrari, 2012). Assim, para ser 
considerado digitalmente competente, é preciso 
um determinado conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes em relação às TIC, (Lopes 
Pereira, Aisenberg Ferenhof, & Spanhol, 2019) e 
não somente o seu uso (Durán Cuartero, Prendes 
Espinosa, & Gutierrez Porlan, 2019).

No contexto educacional, define-se a compe-
tência digital como o conjunto de capacidades e 
habilidades que incorporam e utilizam adequada-
mente a TIC como recurso metodológico, integrado 
ao processo de ensino-aprendizagem, tornando-se 
Tecnologias de Aprendizagem e Conhecimento 
com uma aplicação didática clara (Tourón, Martín, 
Navarro Asencio, Pradas, & Íñigo, 2018). 

Portanto, o conceito de competência digital no 
ensino contempla (Durán Cuartero et al., 2019): 
i. as dimensões apropriadas do conceito de com-
petência digital (componente tecnológico/técnico, 

Introdução

Em meados de março de 2020, com o início da 
pandemia de COVID-19 e a suspensão das au-
las presenciais em todos os níveis de ensino, os 
países promoveram iniciativas emergenciais 
de aprendizagem remota como uma solução de 
curto prazo para a continuidade dos processos 
de ensino e aprendizagem. Cada iniciativa de-
pendeu da capacidade técnica das instituições, 
das suas habilidades organizacionais e da com-
petência digital de sua comunidade educacional, 
conforme aponta o Instituto Internacional para a 
Educação Superior na América Latina e no Caribe 
(IESALC, 2020).

No Brasil, a autorização para as Instituições 
de Educação Superior (IES) substituírem as aulas 
presenciais por aulas mediadas por Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) aconteceu 
com a publicação da Portaria 343, de 17 de março 
de 2020, do Ministério da Educação (MEC, 2020). 
Após a publicação da portaria, a rede privada de 
ensino levou dias ou semanas para ajustar suas 
atividades e se adaptar ao ensino remoto, en-
quanto que a maioria das IES públicas levaram 
praticamente todo o primeiro semestre para fazer 
essa reorganização (Kohls-Santos, 2021). Dentre 
os fatores que justificam essa diferença de prazo 
para a adaptação, estão a falta de recursos e a ca-
rência de docentes qualificados.

A paralisação das aulas presenciais evidenciou 
mudanças necessárias que estavam ocorrendo no 
contexto educacional mesmo antes da pandemia, 
como o estabelecimento de estratégias de ensi-
no-aprendizagem e inovação pedagógica com e 
por meio das tecnologias digitais (Kohls-Santos, 
2021). Desta forma, as IES que já estavam se adap-
tando a essas mudanças tiveram mais facilidade 
de adaptação ao ensino remoto comparativamen-
te a IES que não estavam se adaptando.

A continuidade das aulas presenciais de forma 
remota exigiu das instituições a aplicação de três 
etapas: i. diagnóstico da situação; ii. desenho e 
treinamento, para fortalecer as competências ins-
trucionais e digitais dos envolvidos; e iii. suporte 
e acompanhamento técnico-pedagógico contí-
nuo (Martín-Cuadrado, Lavandera-Ponce, Mora-
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proposta para o TPACK foram adicionados os ele-
mentos de pesquisa e inovação. A pesquisa aliada 
à inovação envolve: reflexão sobre a área disci-
plinar e sobre sua prática docente; investigação 
pedagógica e abertura a inovações metodológi-
cas; criação e aplicação de novos conhecimentos, 
perspectivas, metodologias e recursos nas dife-
rentes dimensões da atividade docente, com o 
objetivo de melhorar a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem (García Aretio, 2014, 2020).

No modelo, ainda é possível destacar os com-
promissos que um bom professor precisa assumir, 
sendo eles: profissional (cumprimento das obriga-
ções contratuais assumidas - para transformar o 
ensino em uma profissão); social (a educação é um 
direito fundamental); ético; de treinamento e atu-
alização permanente; colaborativo com docentes 
e redes de aprendizagem; de gestão (que cada pro-
fessor adquire voluntariamente com a instituição 
onde trabalha) (García Aretio, 2014, 2020). 

Outro trabalho relevante acerca dos modelos 
que tratam da competência digital de docentes 
da educação superior foi realizado por Durán 
Cuartero, Gutiérrez Porlan, & Prendes Espinosa 
(2016). Na pesquisa, foram comparados modelos 
de competência digital: para a cidadania, para os 
docentes de forma geral e especificamente para 
os docentes universitários. A competência digital 
para os cidadãos abrange um componente mais 
tecnológico, onde a competência diz respeito ao 
conhecimento e uso das TIC para qualquer área da 
vida pessoal. A partir disso, a competência digital 
dos docentes inclui os elementos da competência 
para os cidadãos e agrega todos os elementos do 
componente pedagógico relacionados ao uso das 
tecnologias como recursos para o ensino. E, final-
mente, como fator diferenciador, os modelos de 
competência digital de docentes universitários, 
além dos elementos mencionados, acrescentam 
aqueles relacionados à pesquisa (uso de recursos 
informacionais, disseminação, análise de dados 
ou outros procedimentos de pesquisa) e de gestão 
ou administração. Assim, são três as áreas de atua-
ção do professor universitário: ensino, pesquisa e 
gestão (Durán Cuartero et al., 2016).

Nos modelos aqui discutidos, observa-se que 
para a educação superior existem elementos es-
pecíficos que devem ser considerados, como a 

componente comunicativo/informacional e alfabe-
tização multimídia); ii. a essas dimensões, acrescen-
ta-se a capacidade de uso efetivo de tecnologias em 
contextos educacionais com critérios pedagógicos. 
Ainda no contexto educacional, diferentes atores 
compõem a competência digital. Alunos, docentes 
e outros profissionais da educação, além da própria 
instituição, formam um fenômeno integrado. A 
competência digital é uma tarefa organizacional, 
influenciada e impulsionada por vários fatores 
contextuais incorporados dentro e através de uma 
organização escolar mais ampla (Pettersson, 2018). 

A competência digital no contexto educacio-
nal requer um conjunto mais complexo de com-
petências se comparado a outras áreas (From, 
2017). Por isso, modelos específicos de competên-
cia digital para a área educacional surgiram. Den-
tre esses modelos, destaca-se o DigCompEdu, de 
iniciativa da União Europeia, que tem o objetivo 
de oferecer uma base comum para desenvolver, 
comparar e discutir diferentes instrumentos para 
o desenvolvimento da competência digital de do-
centes a nível nacional, regional ou local (Lucas & 
Moreira, 2018; Redecker, 2017). Este modelo pro-
põe 22 competências organizadas em seis áreas: 
envolvimento profissional, recursos digitais, en-
sino e aprendizagem, avaliação, capacitação dos 
estudantes e promoção da competência digital 
dos estudantes. Ressalta-se que as áreas e compe-
tências do DigCompEdu são interdependentes e 
complementares, ou seja, algumas competências 
poderiam ser classificadas ou tem relação com 
mais de uma área.

Outro modelo aceito mundialmente e que foi 
objeto de estudo e aplicação em todos os níveis 
de ensino é o Technological Pedagogical Con-
tent Knowledge (TPACK).  Sua estrutura deriva 
da noção de que a integração tecnológica em 
um contexto educacional específico precisa de 
um alinhamento cuidadoso entre o conteúdo, a 
pedagogia e a tecnologia. Portanto, os docentes 
que desejam integrar a tecnologia em sua prática 
de ensino precisam ser competentes nesses três 
domínios (Mishra & Koehler, 2006; Voogt, Fisser, 
Pareja Roblin, Tondeur, & van Braak, 2013).

Uma das evoluções do TPACK trata da educa-
ção superior e é denominado “Compromissos e 
competências do docente de qualidade”. Nesta 
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babilística de uma população finita. Este número 
corresponde a um nível de confiança de 99% com 
erro inferencial de 7% (Bruni, 2013).

Instrumentos
O questionário é constituído por duas partes: i) ca-
racterização dos respondentes e sua percepção so-
bre o ensino remoto e ii) autoavaliação da competên-
cia docente digital. Enquadra-se como um estudo de 
corte transversal, pois os dados são levantados em 
um determinado período, normalmente com base 
em uma amostra aleatória (dados de corte seccional) 
(Richardson, 2017), obtendo uma imagem instantâ-
nea sobre a situação social existente no momento da 
coleta dos dados. As variáveis para a caracterização 
da amostra e levantamento de dados sobre o ensino 
remoto encontram-se na Tabela 1.

Para identificar a competência digital dos do-
centes (segunda parte do questionário), foi cria-
da uma avaliação por competências baseada em 
rubricas. As unidades de competências foram de-
finidas e as rubricas desenvolvidas com base no 
DigCompEdu (Redecker, 2017), no modelo de com-
petência digital para a educação superior de Du-
rán Cuartero et al. (2016) e nas premissas do TPA-
CK para a educação superior (García Aretio, 2014, 
2020). Os modelos apresentam uma lista extensa 
e exaustiva de competências. Para simplificar, foi 
optado por trabalhar com 11 unidades, interde-
pendentes, que representam todas as áreas dos 
modelos e fornecem um resumo das competên-
cias. Essas variáveis estão descritas na Tabela 2.

Para cada unidade de competência apresenta-
da, existem 5 níveis (rubricas) para avaliação da 
competência digital dos docentes: 

1. Não tem conhecimento: é o nível mais bá-
sico, onde o professor não possui conhe-
cimento sobre o assunto, conhece muito 
pouco ou não tem interesse.

2. Motivação: reconhece a importância da 
competência e está começando a conhecer 
sobre o assunto.

3. Atitude: além de reconhecer a importância, o 
professor pesquisa sobre o assunto e inicia a 
sua adoção em algumas atividades docentes.

4. Tem atitude e habilidade: o professor tem 
motivação, conhece algumas ferramentas 

pesquisa e a gestão universitária. No contexto 
brasileiro, existe mais um elemento que faz parte 
das atividades docentes e do tripé da educação 
superior, que são as atividades de extensão. Essas 
atividades devem promover a interação transfor-
madora entre as IES e os outros setores da socieda-
de, por meio da produção e da aplicação do conhe-
cimento, em articulação permanente com o ensino 
e a pesquisa (MEC, 2018). As atividades de ensino, 
pesquisa e extensão devem estar integradas e ar-
ticuladas em conjunto. Essa articulação é prevista 
em um processo pedagógico único e interdiscipli-
nar (MEC, 2018). Desta maneira, o desenvolvimento 
de competências digitais em docentes da educação 
superior deve contemplar, além do ensino, as ativi-
dades de pesquisa, extensão e gestão universitária. 

Diante do exposto, o objetivo geral desta pes-
quisa é analisar a competência digital de docen-
tes da educação superior brasileira durante o 
período de adequação ao ensino remoto imposto 
pela pandemia de COVID-19. Espera-se que seus 
resultados possam colaborar com ações futuras 
das IES num período pós-pandemia, na elabora-
ção de planos de formação de docentes, ou em ini-
ciativas públicas em relação à educação superior.

Método

Desenho
O presente estudo é classificado como descritivo, 
com enfoque misto, qualitativo e quantitativo. 
Trata-se de uma pesquisa de levantamento (sur-
vey), cuja coleta de dados foi realizada por meio 
de um questionário online, aplicado a docentes da 
educação superior brasileira nos meses de junho e 
julho de 2020, ou seja, no início da adoção do ensi-
no remoto por boa parte das universidades.

Participantes
Segundo o Censo da Educação Superior de 2019, 
publicado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 
2020), o Brasil possui 399.428 docentes atuando 
na educação superior, sendo que 186.217 (46,62%) 
atuam em IES públicas e 213.211 (53,38%) em IES 
privadas. Obteve-se 322 respostas válidas para o 
questionário e a amostra é considerada não pro-
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Procedimentos
Previamente a aplicação, o questionário foi sub-
metido a um pré-teste por 9 professores do ensi-
no superior, envolvidos com temas relacionados à 
educação superior. Após os devidos ajustes, os da-
dos foram coletados de forma on-line, por meio da 
plataforma Google Forms. No início do questioná-
rio, foi apresentado o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE), com os objetivos da pes-
quisa e assegurando o anonimato do participante. 

O questionário foi distribuído por correio ele-

e possui habilidades para utilizá-las em 
suas atividades docentes.

5. Conhecimento, habilidade, atitude: é o nível 
mais alto de desenvolvimento da compe-
tência digital. O professor tem motivação, 
conhecimento, atitudes e habilidades para 
utilizar as TIC nas atividades docentes que 
forem adequadas ao seu uso.

As rubricas completas com as respectivas fre-
quências de ocorrência podem ser conferidas no 
Apêndice 1.

Tabela 1
Variáveis para a caracterização da amostra

Variável Descrição

idade Identifica a faixa de idade.

genero Identifica o gênero: masculino, feminino, não informado.

uf Unidade de Federação (ou estado).

area Área de conhecimento que o(a) professor(a) leciona.

instituicao Se é pública, privada ou trabalha em ambas.

contratacao Forma de contratação (concursado, contratado CLT, temporário ou outra)

cargaHoraria Horas semanais de trabalho.

trabalhoQuarentena Trabalhou mais, menos ou igual a antes da pandemia.

modalidadeRemota Se a IES adotou ou não a modalidade remota no início da pandemia.

continuidade Viabilidade da modalidade remota de ensino.

recursos Recursos tecnológicos que o(a) professor(a) possui.

internet Acesso à Internet.

atividades Atividades docentes desenvolvidas na quarentena.

desafios Desafios docentes encontrados na quarentena.

Tabela 2
Variáveis para avaliação da Competência Docente Digital

Variável (Unidade de Competência) Descrição

avaliacaoInformacaoWeb Avaliação crítica da informação web.

armazenamento
Ferramentas para armazenamento e gestão de arquivos e conteúdo 

compartilhados.

estrategiasGI Estratégias de Gestão da Informação.

redesSociaisComunidades Redes sociais e comunidades de aprendizagem.

ferramentasAprendizagemColaborativa Ferramentas para a aprendizagem colaborativa.

ferramentasAvaliacoes Ferramentas para elaborar avaliações.

ferramentasCriacaoConteudo Ferramentas para criação de conteúdo digital. 

ferramentasGamificacao Ferramentas que auxiliam a gamificação da aprendizagem. 

seguranca Segurança de equipamentos e informações.

solucoesProblemas
Soluções de problemas técnicos decorrentes da utilização de dispositivos 

digitais em sala de aula. 

atualizacao
Maneiras de atualizar e incorporar novos dispositivos, aplicativos ou 

ferramentas. 
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Nota-se uma predominância de docentes de 
IES públicas em relação às IES privadas e, como 
consequência, a forma de contratação do docente 
é concursado/efetivo. As áreas de conhecimento 
predominantes são as Ciências Sociais Aplica-
das e Exatas. Além disso, convém destacar que 
a distribuição entre as diversas regiões do Brasil 
também não é proporcional, sendo que 70% dos 
docentes são da região sul do Brasil, 17% da região 
nordeste, 8% da região sudeste, 2% da região nor-
te e 1% não identificaram sua localização. Para as 
demais variáveis, não há diferenças significativas 
na distribuição de frequência entre os grupos.

Sobre a modalidade remota de ensino, a Tabela 
4 sintetiza as variáveis que dizem respeito a per-
cepção dos docentes. 

Apesar do ensino remoto não ter sido adotado 
por algumas IES, a maioria delas deu continuida-
de as aulas, assim como a maior parte dos docen-
tes acha uma alternativa viável, mesmo que par-
cialmente. Isso provavelmente se deve ao fato de 
que a maior parte dos respondentes possui acesso 
à internet e recursos tecnológicos próprios para a 
condução das aulas remotas (96% possuem note-
book, 36% computador e 91% smartphone), o que 
facilitou a adoção do ensino remoto e a continui-
dade da maior parte das atividades docentes dos 
respondentes, conforme disposto na Tabela 5.

As “Outras atividades” constantes na Tabela 
5 referem-se à continuidade de projetos de ex-
tensão, atividades de gestão/administração e 
desenvolvimento de cursos para a formação de 
docentes. Todas essas atividades são inerentes ao 
professor da educação superior e compõem o tri-
pé ensino, pesquisa e extensão. 

Os desafios encontrados na condução das au-
las remotas durante a quarentena estão apresen-
tados na Tabela 6, em ordem decrescente de fre-
quência.

Os principais desafios colocados pelos docen-
tes (tempo de preparação das aulas, sobrecarga 
informacional, dificuldade de interação com os 
alunos, dificuldades para avaliação) estão relacio-
nados com o baixo desenvolvimento de algumas 
competências digitais. Esta relação se comprova 
ao analisar a distribuição de frequências das uni-
dades de competência digital, apresentadas na 
Figura 1.

trônico e redes sociais, pelos professores perten-
centes a rede de contatos dos pesquisadores.

Análise de dados
Os dados foram analisados de forma descritiva, 
usando planilhas eletrônicas para a compilação 
dos resultados. 

Para a análise quantitativa, as variáveis foram 
consideradas como categóricas. Todas as variá-
veis da Tabela 2 foram relacionadas com todas as 
variáveis da Tabela 1 para verificar se há relação 
significativa entre as competências digitais dos 
docentes e a percepção sobre o ensino remoto e 
outras características particulares da amostra.

Para relacionar as variáveis, foi realizado o 
teste qui-quadrado de Pearson, cálculo do grau 
de liberdade e do p-valor. O teste qui-quadrado 
identifica se existe uma associação significativa 
entre duas variáveis categóricas e a significância 
é medida pelo p-valor e se ele for inferior a 0,05, 
rejeita-se a hipótese de que as variáveis são inde-
pendentes e aceita-se a hipótese de que elas estão 
relacionadas (Field, Miles, & Field, 2012). Para as 
variáveis onde identificou-se relação significati-
va, foram geradas tabelas de contingências com 
as frequências de respostas. Adicionalmente, a 
variável/unidade de competência atualizacao 
foi relacionada com as demais unidades de com-
petências, para identificar se há relação entre as 
maneiras do professor se atualizar e o desenvolvi-
mento das competências digitais.

Resultados

Os resultados são apresentados em duas eta-
pas: i. análise descritiva com a caracterização da 
amostra e com a percepção dos professores sobre 
o ensino remoto; e ii. análise das relações entre as 
variáveis estudadas.

Análise descritiva
Com relação a caracterização da amostra, a Tabela 
3 apresenta dados sobre a faixa etária, área de co-
nhecimento a qual o professor pertence, gênero, 
se o professor atua em universidade pública ou 
privada, forma de contratação e carga horária de 
trabalho docente.
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Tabela 4
Sobre a modalidade remota de ensino

Adoção da modalidade remota pela IES Quantidade %

Deixou livre para cada curso / professor avaliar 135 42%

Sim, em todos os cursos 108 34%

Sim, em alguns cursos 21 7%

Não 40 12%

Em análise 18 6%

Total 322 100%

Opinião sobre a viabilidade do ensino remoto Quantidade %

Uma alternativa viável para algumas disciplinas e/ou cursos 213 66%

Uma alternativa viável 86 27%

Viável, com restrições 9 3%

Uma alternativa inviável 14 4%

Total 322 100%

Carga de trabalho no ensino remoto Quantidade %

Está trabalhando mais do que antes 234 73%

Está trabalhando menos do que antes 48 15%

Está trabalhando igual a antes 40 12%

Total Geral 322 100%

Tabela 3 
Caracterização da amostra

Faixa etária Quant. %   Área de conhecimento Quant. %

De 25 a 29 anos 9 3%   Ciências Sociais Aplicadas 115 36%

De 30 a 34 anos 35 11%   Ciências Exatas 86 27%

De 35 a 39 anos 44 14%   Ciências Humanas 43 13%

De 40 a 44 anos 56 17%   Ciências da Saúde 35 11%

De 45 a 49 anos 50 16%   Não informado 16 5%

De 50 a 54 anos 47 15%   Ciências Agrárias 9 3%

De 55 a 59 anos 43 13%   Ciências Biológicas 9 3%

De 60 a 64 anos 21 7%   Linguística, Letras e Artes 9 3%

Acima de 65 anos 17 5%   Total 322 100%

Total 322 100%        

Gênero Quant. %   Contratação Quant. %

Feminino 163 51%   Concursado / efetivo 246 76%

Masculino 157 49%   Contratado CLT 56 17%

Não informado 2 1%   Contrato temporário 11 3%

Total 322 100%   Outras 9 3%

  Total 322 100%

Instituição Quant. %   Carga Horária Quant. %

Pública 244 76%   Até 16 horas 50 16%

Privada 66 20%   De 16 a 32 horas 72 22%

Trabalho em ambas 12 4%   De 32 a 60 horas 185 57%

Total 322 100%   Acima de 60 horas 15 5%

  Total 322 100%
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Tabela 5
Atividades docentes desempenhadas na quarentena

Atividade Quantidade %

Reuniões com outros professores 275 85%

Planejamento de aulas 266 83%

Reuniões com gestores 259 80%

Escrita de artigos, projetos, livros etc. 258 80%

Orientações aos alunos em plataformas virtuais 256 80%

Preparação e envio de textos, artigos e outros materiais aos alunos 235 73%

Realização de pesquisa 235 73%

Preparação / correção de exercícios para os alunos 207 64%

Realização de chats e fóruns virtuais 200 62%

Participação em bancas 192 60%

Aulas síncronas, no horário da aula 174 54%

Gravação de aulas para a Internet 141 44%

Estou conseguindo fazer pouca ou nenhuma atividade. 6 2%

Outras atividades 33 10%

Tabela 6
Desafios encontrados no período de quarentena

Desafios Quantidade %

O tempo que levo para preparar aulas online é maior. 213 66%

Não consigo acompanhar todas as lives e formações que eu gostaria. 207 64%

Sobrecarga informacional (excesso de lives, cursos, formações). 204 63%

A interação com os alunos é mais complicada de forma remota. 195 61%

Conciliar as aulas com atividades de casa. 158 49%

Dificuldade em achar formas para avaliar os alunos. 130 40%

Dificuldade com o uso de algumas ferramentas para as aulas online. 125 39%

Preciso compartilhar os recursos tecnológicos com outras pessoas. 84 26%

Preciso auxiliar meus filhos na realização das aulas online. 65 20%

Não tenho habilidades para conduzir aulas remotas. 27 8%

Não estou encontrando dificuldades para conduzir aulas remotas. 23 7%

Outras 2 1%

As competências que obtiveram maior fre-
quência nas rubricas 1 e 2, ou seja, aquelas que 
ainda precisam ser melhor desenvolvidas pelos 
docentes, são: adoção de estratégias de Gestão da 
Informação, que podem auxiliar na gestão da so-
brecarga informacional; desenvolvimento de fer-
ramentas para avaliações online, que auxiliam na 

solução desta dificuldade, apontada pelos docen-
tes; uso de ferramentas para promover a gamifi-
cação e uso de ferramentas para a aprendizagem 
colaborativa, que melhoram o problema da inte-
ração com os alunos. De forma geral, competên-
cias digitais mais desenvolvidas facilitam todo o 
processo de planejamento e execução das aulas 
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dependência entre as variáveis (p-valor < 0,05). 
Essas relações podem ser conferidas na Tabela 7.

Ao relacionar a variável genero com a variável 
solucoesProblemas, verifica-se que o gênero mas-
culino tem a competência digital mais desenvol-
vida para a solução de problemas técnicos decor-
rentes da utilização de dispositivos digitais em 
sala de aula, apresentando um pouco mais de au-
tonomia do que o gênero feminino nessa questão. 
A tabela de contingência dessa relação indica que 
36% do gênero feminino marcou as rubricas 4 e 5, 
enquanto o gênero masculino concentra 54% dos 

online, além do desenvolvimento de outras ativi-
dades inerentes ao docente da educação superior, 
como a pesquisa, extensão e gestão universitária.

Análise das relações entre as variáveis
Para compreender o desenvolvimento da compe-
tência digital em docentes da educação superior, 
as variáveis que tratam das suas características 
a da sua percepção sobre o ensino remoto foram 
confrontadas com as variáveis que tratam das 
competências digitais. De todas as relações efe-
tuadas, sete se destacaram, evidenciando que há 

Tabela 7
Estatística das relações entre as variáveis que apresentaram dependência

Variável 1 Variável 2 chi2 p-value dof

genero solucoesProblemas 23 0,011 10

instituicao ferramentasAvaliacoes 34 0,003 15

contratacao ferramentasAprendizagemColaborativa 45 0,009 25

modalidadeRemota ferramentasAvaliacoes 39 0,039 25

modalidadeRemota ferramentasCriacaoConteudo 39 0,041 25

trabalhoQuarentena avaliacaoInformacaoWeb 27 0,026 15

continuidade atualizacao 34 0,026 20

Figura 1. 
Competência digital dos docentes da educação superior

 

 

armazenamento

avaliacaoInformacaoWeb

actualizacao

Solucoesproblemas

RedesSociaisComunidade

ferramentasCriacaoConteudo 

seguranca

ferramentasAprendizagemColaborativa

estrategiaGI

ferramentasAvaliacoes

FerramentasGamificacao

18%

34%

36%

28%

33%

38%

43%

49%

52%

59%

70%

54%

52%

45%

44%

42%

42%

34%

22%

20%

18%

16%

Porcentagem

Respostas



Competência digital de docentes da educação superior na 
adequação ao ensino remoto

Revista Digital de Investigación en Docencia Universitaria 2024, 18(1) 10

remoto em todos os cursos no início da pandemia 
possuem os docentes com a competência digital 
para a criação de conteúdo digital mais desenvol-
vida do que aqueles que atuam em IES que não 
adotaram o ensino remoto antecipadamente.  

Outra relação de dependência foi encontrada 
ao relacionar as variáveis trabalhoQuarentena e 
avaliacaoInformacaoWeb. Ela aponta que docen-
tes que estão trabalhando o mesmo que antes da 
pandemia possuem alta competência digital para 
avaliação da informação disponível na web. Os 
docentes que estão trabalhando menos do que 
antes da pandemia, provavelmente por suas IES 
não terem adotado o ensino remoto previamente, 
são aqueles que possuem menores competências 
em avaliação da informação.

A última relação encontrada foi entre as variá-
veis continuidade e atualização. Ela indica que a 
maior parte dos docentes que não costumam se 
atualizar ou fazer cursos para incorporar recursos 
tecnológicos nas aulas acham o ensino remoto 
uma alternativa inviável. Por outro lado, aqueles 
que costumam fazer cursos, obrigatórios ou não, 
são os que acham o ensino remoto uma alternati-
va viável ou viável com restrições. 

A unidade de competência 11 (atualizacao) re-
laciona-se a formação continuada do docente, ou 
seja, com as formas de se atualizar e incorporar 
novos dispositivos, aplicativos ou ferramentas 
nas aulas. Essa variável foi relacionada com todas 
as demais unidades de competência digital, para 

respondentes. As demais competências não apre-
sentaram diferenças significativas entre gênero.  

Para a relação entre as variáveis instituicao e fer-
ramentasAvaliacoes observa-se que a competência 
digital relacionada ao uso de ferramentas para ava-
liação do aprendizado é mais desenvolvida em do-
centes que atuam em instituições privadas do que 
aqueles que atuam em instituições públicas. 

Conclusão semelhante acontece ao relacionar 
as variáveis contratacao e ferramentasApren-
dizagemColaborativa. Docentes que possuem 
a forma de contratação “Concursado ou efeti-
vo” (modalidade predominante em IES públi-
cas) possuem maior concentração dos níveis de 
competências das rubricas 1 e 2 (54%). Aqueles 
que possuem a modalidade de contratação “CLT 
– Consolidação das Leis Trabalhistas” e “Tempo-
rário” (modalidades predominantes em IES pri-
vadas) possuem menor concentração de frequên-
cias nas rubricas 1 e 2. 

A relação entre as variáveis modalidadeRe-
mota e ferramentasAvaliacoes aponta que os do-
centes que atuam em IES que adotaram o ensino 
remoto em todos os cursos antecipadamente são 
os que possuem maiores competências para reali-
zar avaliações on-line. A pesquisa identificou que 
as universidades privadas foram as pioneiras em 
adotar o ensino remoto. 

O mesmo ocorre ao relacionar as variáveis mo-
dalidadeRemota e ferramentasCriacaoConteudo. 
A relação indica que IES que adotaram o ensino 

Tabela 8
Estatística das relações entre a variável atualização e demais variáveis de competência

Variável 1 Variável 2 chi2 p-value dof

atualizacao avaliacaoInformacaoWeb 45 0,008 25

atualizacao armazenamento 78 0,000 25

atualizacao estrategiaGI 59 0,000 25

atualizacao redesSociaisComunidade 51 0,001 25

atualizacao ferramentasAprendizagemColaborativa 96 0,000 25

atualizacao ferramentasAvaliacoes 89 0,000 25

atualizacao ferramentasCriacaoConteudo 74 0,000 25

atualizacao ferramentasGamificacao 86 0,000 25

atualizacao seguranca 81 0,000 25

atualizacao solucoesProblemas 116 0,000 25
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das no gênero masculino em relação ao gênero 
feminino, exceto na questão que aborda a inten-
ção de incorporar as tecnologias da informação 
nas aulas e continuar o processo de treinamento 
e formação para desenvolvimento das competên-
cias digitais, onde o gênero feminino possui uma 
maior intenção do que o gênero masculino. 

Portanto, percebe-se que, de forma geral, pro-
fessores e professoras possuem a competência di-
gital desenvolvida de forma semelhante, exceto 
em alguns casos pontuais, que precisam de uma 
investigação mais profunda e que poderiam ser 
justificados por algum motivo contextual.

Diferenças entre IES públicas e privadas
Ao relacionar as competências digitais de docen-
tes de IES públicas e privadas, foram encontradas 
diferenças significativas a favor dos docentes de 
IES privadas em três competências: uso de fer-
ramentas para avaliações, para a aprendizagem 
colaborativa e para a criação de conteúdo. Nas de-
mais competências, os níveis foram semelhantes. 

Pozos & Tejada (2018) também encontraram ní-
veis semelhantes nos docentes de IES públicas e 
privadas, exceto na competência que se refere à 
avaliação dos processos de construção do conhe-
cimento, onde o corpo docente das IES privadas 
apresenta proficiência significativamente supe-
rior ao das públicas. Já Portillo et al. (2020) en-
contraram, de forma geral, níveis mais baixos de 
competência digital em docentes de IES públicas 
comparativamente àqueles que atuam em insti-
tuições privadas. 

As IES privadas tiveram uma tratativa diferen-
ciada com relação a urgência da continuidade 
das aulas (Kohls-Santos, 2021), pois suas receitas 
deixariam de existir caso elas fossem suspen-
sas e suas atividades ficariam comprometidas. A 
rápida retomada das aulas de forma remota e a 
intensificação na capacitação de seus docentes 
justifica, nas pesquisas mais recentes, uma maior 
diferença entre os níveis de competência digital 
de docentes de IES públicas e privadas.

Formação dos docentes
Docentes que não costumam se atualizar ou fazer 
cursos para incorporar recursos tecnológicos nas 
aulas acham o ensino remoto uma alternativa in-

identificar se existe relação entre a forma que o 
professor trata a sua formação e o desenvolvi-
mento das demais competências digitais. Todas 
as relações apresentaram relação de dependência 
(p-valor < 0,05) e os resultados das estatísticas po-
dem ser conferidos na Tabela 8.

Esses resultados apontam que os docentes que 
costumam fazer cursos, obrigatórios e não obri-
gatórios, sobre a incorporação de recursos tecno-
lógicos na educação e que trocam experiências 
com outros docentes, buscando a inovação, são 
os que possuem um maior desenvolvimento de 
todas as competências digitais analisadas.

Discussão

A discussão está agrupada segundo alguns as-
pectos relevantes encontrados em outras pesqui-
sas sobre competência digital realizadas, princi-
palmente, durante a pandemia de COVID-19. São 
elas: diferenças entre gênero, diferenças entre 
IES públicas e privadas e sobre a formação conti-
nuada de docentes.

Diferenças entre gênero
A presente pesquisa encontrou diferença signifi-
cativa a favor do gênero masculino na competên-
cia relacionada a solução de problemas técnicos 
decorrentes da utilização de dispositivos digitais 
em sala de aula. Nas demais competências, não 
foram encontradas diferenças significativas. De 
forma semelhante, Pozos & Tejada (2018) encon-
traram competências semelhantes em profes-
sores e professoras, de forma geral, exceto na 
competência que diz respeito ao meio ambiente, 
saúde e segurança no trabalho com o uso das TIC 
na profissão docente, onde as professoras pos-
suem maiores competências que os professores. 

Portillo, Garay, Tejada, & Bilbao (2020) e Zhao, 
Pinto Llorente, Sánchez Gómez, & Zhao (2021) 
apontaram menores valores médios de desen-
volvimento de competência digital em professo-
ras do que em professores, de forma geral. Esses 
resultados corroboram parcialmente com a pes-
quisa de Guillén-Gámez, Mayorga-Fernández, & 
Contreras-Rosado (2021), que encontraram com-
petências digitais ligeiramente mais desenvolvi-
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Para elaborar os planos de formação de forma a 
incorporar a competência digital neles, as IES 
precisam, primeiramente, identificar o nível de 
competência digital dos seus docentes. Para isso, 
verifica-se que o instrumento de pesquisa ela-
borado a partir dos modelos de competência di-
gital e baseado em rubricas torna-se eficaz para 
um diagnóstico geral da competência digital dos 
docentes da instituição e pode ser utilizado por 
qualquer IES. É preciso identificar se os docentes 
possuem conhecimento, motivação, atitude e ha-
bilidade em relação às TIC, sendo que, tudo parte 
da motivação. Mesmo se não há conhecimento 
ou habilidade, mas há motivação para aprender 
e inovar, é possível elaborar planos de formação 
para desenvolver os docentes e melhorar sua 
competência digital. 

O instrumento de pesquisa é consideravelmen-
te menor se comparado com outros instrumentos 
para avaliar a competência digital docente, no 
entanto, as unidades de competência seleciona-
das e as rubricas desenvolvidas integram todas 
as áreas dos modelos de competência digital 
utilizados como base para este trabalho e são in-
terdependentes. A visão geral fornecida pelos re-
sultados da pesquisa converge com a maioria das 
pesquisas que avaliam a competência digital de 
professores.

Conclui-se que a competência digital foi um 
item fundamental no processo de ensino-apren-
dizagem durante a pandemia e a recomendação 
é que os docentes aprimorem essa competência 
(Martín-Cuadrado et al., 2021). Criação de estra-
tégias de aprendizagem relevantes, uso de ferra-
mentas adequadas (Zhao, Pinto Llorente, & Sán-
chez Gómez, 2021) e a formação em competência 
digital de docentes da educação superior são 
peças fundamentais para uma educação de qua-
lidade (Cabero-Almenara, Guillén-Gámez, Ruiz-
-Palmero, & Palacios-Rodríguez, 2021). Ainda, se 
as TIC não tivessem sido integradas ao processo 
de ensino-aprendizagem durante o ano de 2020, 
possivelmente a continuidade das aulas não teria 
sido possível (Cabero-Almenara et al., 2021).

Universidades que adotam melhores recursos 
tecnológicos e possuem planos de formação para 
seus docentes, voltados para a aplicação pedagó-
gica da tecnologia, são as que possuem docentes 

viável. Da mesma forma, docentes que costumam 
investir em uma formação contínua possuem os 
maiores níveis de competência digital. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados por Pozos & 
Tejada (2018), onde docentes que se submetem a 
uma formação contínua possuem níveis de com-
petência digital significativamente superiores a 
aqueles que não se submetem à formação. Além 
da importância da formação contínua, a pesquisa 
demonstra a necessidade de apoio e acompanha-
mento contínuo para a integração adequada das 
TIC no ensino universitário.

As IES possuem especificidades que não de-
vem ser ignoradas e se tornam ainda mais impor-
tantes quando considerada a variedade de objeti-
vos e culturas existentes no universo da educação 
superior. Desta forma, o foco não deve ser apenas 
o investimento em infraestrutura tecnológica, 
sendo fundamental investir na formação de do-
centes e gestores (Rodríguez-Abitia, Martínez-Pé-
rez, Ramirez-Montoya, & Lopez-Caudana, 2020) 
para atender a essas especificidades.

Assim, as IES devem fornecer treinamento 
adequado aos seus docentes, motivá-los a auto-
aprendizagem e desenvolvimento profissional, 
incentivá-los a troca de experiências com outros 
docentes, aumentar os investimentos com a sua 
formação, bem como o desenvolvimento de um 
plano de formação (Shurygin, Ryskaliyeva, Dol-
zhich, Dmitrichenkova, & Ilyin, 2021).

Diversas pesquisas têm apontado fragilidades 
no desenvolvimento de competências digitais 
dos docentes, o que denota a necessidade de de-
senvolvimento de modelos e planos de formação 
pelas IES, contemplando as diferentes modali-
dades de ensino, para a formação continuada 
(Dias-Trindade, Sara; Espírito Santo, 2021; Santos, 
Pedro, & Mattar, 2021), ou seja, é necessário siste-
matizar a integração da competência digital no 
processo de formação dos docentes.

Considerações Finais

Os resultados contribuem para a elaboração de 
planos de formação pelas instituições e para a 
tomada de decisões no que diz respeito a conti-
nuidade das aulas em um período pós pandemia. 
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com um nível mais avançado de competências 
digitais (Jorge-Vázquez, Náñez Alonso, Fierro 
Saltos, & Pacheco Mendoza, 2021). Isso permite 
concluir que é necessário que as políticas de edu-
cação priorizem ações que promovam o desenvol-
vimento de competências digitais dos docentes, 
ou seja, é necessário um alinhamento entre políti-
cas e programas de formação continuada das uni-
versidades (Sánchez-Antolín, Ramos, & Sánchez 
Santamaría, 2014).

Para estudos futuros, sugere-se diagnosti-
car como as universidades brasileiras tratam a 
formação dos seus docentes, principalmente a 
formação em competência digital, bem como 
identificar como a competência digital pode ser 
integrada nos programas de formação continua-
da das universidades.

Como limitação da pesquisa, tem-se a estraté-
gia de amostragem, pois o questionário foi envia-
do para grupos de pesquisa e docentes da rede de 
contato dos pesquisadores. Por isso, boa parte dos 
respondentes concentram-se na mesma região do 
Brasil e em áreas de conhecimento semelhantes. 
Portanto, a amostra é considerada não probabilís-
tica, dificultando a generalização dos dados para 
todos os docentes da educação superior brasileira.
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